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* Respostas:

1. Para Max Weber, a modernidade � cou marcada pelo movimento disruptivo 
em relação às crenças e regras morais fundadas na religiosidade. O mundo 
moderno � cou marcado pelo racionalismo, isto é, pelo protagonismo do 
sujeito na busca dos signi� cados para a vida em sociedade.

2. A sociedade industrial é predominantemente urbana. Esse cenário, ao longo 
dos tempos, � cou marcado pela concentração de pessoas e grupos originários 
de lugares distintos e com crenças discrepantes. As redes de sociabilidade 
nos espaços urbanos orientaram disputas de poder e divergências de classe. 
Essa nova realidade, aos poucos, passou a ser observada e re� etida com base 
em determinados princípios teóricos e conceituais.

3. Considerado um dos fundadores do pensamento sociológico e da Sociologia, 
Émile Durkheim formulou um princípio de análise pautado na determinação 
dos fatos sociais como coisas. De acordo com o pensador, os fatos sociais 
são exteriores ao indivíduos, posto que ocorrem independentemente da 
vontade deles; coercitivos, haja vista que exercem sobre eles uma ordem de 
regramento; e, por � m, são generalizados, posto que extrapolam a dimensão 
do privado ou da comunidade.

4. Entre os conceitos clássicos da Sociologia, tidos como chave para a análise 
sociológica, destacam-se: fatos sociais, ações sociais, estrutura social e relações 
de trabalho. Os fatos sociais são exteriores, coercitivos e gerais. As ações so-
ciais estão relacionadas às experiências individuais e coletivas, às interações e 
dinâmicas relacionais que de� nem a constituição de valores. Com base nesses 
valores, são de� nidas, por exemplo, as relações de trabalho. Tais princípios 
estruturam a vida em sociedade.

5. A Sociologia surge no contexto da sociedade industrial. A rede� nição das 
relações sociais com base no modelo capitalista de organização e trabalho 
demandou o � orescimento de novos princípios explicativos da realidade social, 
permitindo, assim, o surgimento de uma ciência da sociedade.

6. Os estudos sociológicos de Max Weber e de outros pensadores pretendem 
constituir referenciais teóricos, a partir dos quais seja possível operar a análise 
da realidade social e compreender a dinâmica das relações socioculturais e 
de poder.

7. Não. Hoje, a Sociologia serve como uma abordagem crítica da sociedade. 
Sua intenção não é mais dar aos indivíduos subsídios para o progresso da 
sociedade, mas questioná-la e, a partir disso, abrir novas possibilidades de 
intervenção social. Assim, seus estudos não proporcionam uma situação de 
progresso e ordem, mas de constante transformação da realidade. 


